
O Que é um Fanzine?  
A História e Importância dos Periódicos Alternativos  
como Laboratórios de Escrita Criativa 
O termo "fanzine" é a junção das palavras "fan" e "magazine", e refere-se a revistas produzidas 
por e para fãs de determinados temas, como música, cinema, literatura, banda desenhada, entre 
outros. Esses periódicos alternativos surgiram como uma forma de expressão independente, 
permitindo que indivíduos ou pequenos grupos compartilhassem as suas ideias, paixões e 
criações sem as restrições impostas pelos meios de comunicação tradicionais. Neste texto, 
exploraremos a definição de fanzine, a sua história como periódico alternativo e a sua 
importância como laboratório para a escrita criativa. 

Definição de Fanzine 
Os fanzines são publicações amadoras, geralmente produzidas de forma artesanal, com tiragens 
limitadas e distribuição restrita. Eles podem ser criados com recursos mínimos, como uma 
máquina de escrever, papel, cola e uma copiadora. O conteúdo dos fanzines é extremamente 
variado, refletindo a diversidade de interesses de seus criadores. Num fanzine, pode-se 
encontrar desde críticas de álbuns e filmes, poesias, contos, banda desenhada, até ensaios 
políticos e manifestos sociais. 
A caraterística principal dos fanzines é a liberdade criativa. Sem a necessidade de atender às 
expetativas de um público amplo ou de se submeter à censura editorial, os fanzines oferecem 
um espaço onde os criadores podem experimentar diferentes formas de expressão, estilos e 
temas. Essa liberdade torna os fanzines um terreno fértil para a inovação e a criatividade. 

A História dos Fanzines 
A origem dos fanzines remonta ao início do século XX, embora publicações amadoras 
existissem anteriormente. No entanto, foi nos anos 1930 que o termo "fanzine" começou a ser 
utilizado, especialmente no contexto da ficção científica. Os fãs de ficção científica começaram a 
produzir e a trocar revistas que continham contos, artigos, resenhas e cartas sobre o género. 
Esses primeiros fanzines foram fundamentais para o desenvolvimento de uma comunidade de 
fãs e para a popularização da ficção científica. 
 
Nos anos 1970, com o surgimento do movimento punk, os fanzines ganharam uma nova 
dimensão. Os fãs de punk rock, insatisfeitos com a cobertura dos média tradicionais, começaram 
a criar os seus próprios fanzines para promover bandas, divulgar shows e compartilhar a estética 
e a filosofia punk. Esses fanzines eram frequentemente produzidos de forma DIY (Do It 
Yourself), utilizando colagens, tipografias variadas e uma estética visual agressiva que refletia a 
rebeldia do movimento. 
 
Os fanzines continuaram a evoluir nas décadas seguintes, abrangendo uma variedade cada vez 
maior de temas. Nos anos 1980 e 1990, com a popularização das fotocopiadoras, a produção de 
fanzines tornou-se ainda mais acessível. Surgiram fanzines dedicados a praticamente todos os 
temas imagináveis, desde cultura pop e política até questões de género e sexualidade. 
Os fanzines desempenham um papel crucial como laboratórios de escrita criativa, 
proporcionando um espaço onde escritores podem experimentar sem medo de críticas ou 
rejeição. Vejamos alguns aspetos que tornam os fanzines uma ferramenta valiosa para o 
desenvolvimento da escrita criativa. 
 

• 1. Liberdade de Expressão 

A ausência de restrições editoriais permite que os criadores explorem temas e formatos que 
talvez não encontrassem espaço em publicações convencionais. Essa liberdade incentiva a 
originalidade e a inovação, permitindo que os escritores desenvolvam as suas vozes únicas. 



 
• 2. Experimentação 

Os fanzines oferecem um ambiente seguro para a experimentação. Escritores podem testar 
novos estilos, formatos e técnicas narrativas, recebendo feedback direto de uma comunidade de 
leitores engajada. Essa experimentação é essencial para o crescimento e desenvolvimento de 
qualquer escritor. 
 

• 3. Comunidade e Colaboração 

A produção de fanzines frequentemente envolve colaborações entre escritores, artistas e 
editores. Essas colaborações podem resultar em projetos únicos e inovadores, além de fomentar 
uma comunidade de apoio mútuo. A troca de ideias e experiências entre os membros dessa 
comunidade enriquece o processo criativo e proporciona uma aprendizagem contínua. 
 

• 4. Feedback Imediato 

Os fanzines permitem que os criadores recebam feedback imediato dos seus leitores. Esse 
retorno é valioso para o desenvolvimento da escrita, pois permite que os escritores entendam 
como as suas obras são recebidas e quais aspetos podem ser melhorados. A interação direta 
com os leitores também cria um senso de comunidade e pertença. 
 

• 5. Documentação Cultural 

Os fanzines atuam como registros culturais, documentando movimentos sociais, culturais e 
artísticos que muitas vezes passam despercebidos pelos grandes média. Eles preservam vozes 
e perspetivas que poderiam ser esquecidas, proporcionando uma visão rica e diversa da cultura 
contemporânea. 

O Impacto dos Fanzines na Cultura 
A influência dos fanzines vai além do desenvolvimento da escrita criativa. Eles desempenharam 
um papel importante na formação de subculturas e na promoção de movimentos sociais e 
políticos. Vamos explorar alguns exemplos significativos de como os fanzines impactaram a 
cultura. 
 

• Movimento Punk 

Os fanzines foram fundamentais para o movimento punk, atuando como uma forma de 
comunicação e organização entre os fãs. Publicações como "Sniffin' Glue" e "Punk" não só 
divulgaram bandas e shows, mas também disseminaram a filosofia DIY e a atitude anti-
establishment do movimento. Esses fanzines ajudaram a criar uma identidade coletiva para a 
comunidade punk e a manter a chama do movimento acesa, mesmo quando a atenção dos 
média convencionais diminuiu. 
 

• Feminismo e Questões de Género 

Nos anos 1990, os fanzines feministas e riot grrrl emergiram como uma resposta à 
representação limitada e estereotipada das mulheres nos média tradicionais. Publicações como 
"Bikini Kill" e "Riot Grrrl" abordaram questões de género, sexualidade e empoderamento 
feminino, criando um espaço no qual mulheres podiam compartilhar as suas experiências e 
lutas. Esses fanzines foram essenciais para o desenvolvimento do movimento riot grrrl e para a 
promoção de uma consciência feminina entre jovens mulheres. 
 

• Cultura LGBTQ+ 

Os fanzines também desempenharam um papel importante na comunidade LGBTQ+, 
oferecendo um espaço seguro para a expressão e a visibilidade. Publicações como "J.D.s" e 
"Outpunk" foram pioneiras na promoção de uma cultura queer, abordando temas como 
identidade de género, sexualidade e direitos LGBTQ+. Esses fanzines ajudaram a criar uma 
rede de apoio e a promover a aceitação e o reconhecimento da diversidade sexual e de género. 



O Futuro dos Fanzines na Era Digital 
Com o advento da internet, a produção e a distribuição de conteúdo passaram por uma 
transformação radical. Blogs, redes sociais e plataformas de publicação digital oferecem novas 
oportunidades para a expressão independente, levantando a questão: os fanzines ainda são 
relevantes na era digital? 
 

A resposta é um enfático sim. Embora a internet tenha ampliado o alcance e a acessibilidade da 
comunicação, os fanzines mantêm sua relevância como uma forma de expressão tangível e 
pessoal. A criação de um fanzine físico envolve um nível de comprometimento e cuidado que 
muitas vezes está ausente na produção digital. Além disso, os fanzines físicos oferecem uma 
experiência sensorial única, com a sua textura, cheiro e formato, que não pode ser replicada no 
meio digital. 
 

Os fanzines também se adaptaram às novas tecnologias. Muitos criadores de fanzines agora 
utilizam a internet para divulgar e distribuir suas publicações, alcançando um público mais amplo 
sem sacrificar a autenticidade e a integridade de suas obras. Plataformas de crowdfunding, 
como Kickstarter e Patreon, permitem que os criadores financiem os seus projetos e 
mantenham a produção independente. 

Conclusão 
Os fanzines representam mais do que simples publicações amadoras; eles são expressões de 
paixão, criatividade e resistência. Desde as suas origens na ficção científica até ao seu papel 
crucial nos movimentos punk, feminista e LGBTQ+, os fanzines têm sido uma força poderosa 
para a comunicação e a organização comunitária. Como laboratórios de escrita criativa, eles 
oferecem um espaço único para a experimentação, a colaboração e o desenvolvimento pessoal. 
 

Na era digital, os fanzines continuam a evoluir, combinando as possibilidades da tecnologia 
moderna com a autenticidade da produção artesanal. Eles permanecem relevantes como 
documentos culturais e como veículos para a expressão independente, lembrando-nos da 
importância de preservar a diversidade de vozes e perspetivas num mundo cada vez mais 
homogéneo. 
 

Em última análise, os fanzines nos ensinam que a verdadeira criatividade surge da liberdade e 
da paixão. Eles são um testemunho do poder da expressão independente e um convite para 
todos nós explorarmos e celebrarmos as nossas vozes únicas. 
Seja bem-vinda/do ao Traços Literários, o fanzine, blog e podcast feito para divulgar a produção 
dos discentes da Universidade do Estado da Bahia. 
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Traços Literários: https://www.literaturauneb.com.br  

Em Portugal: 
EDIÇÕES ULTRA VIOLENTA: Fanzine artístico, eventos, formação e biblioteca de fanzines  
https://fanzine.pt/    
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